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F,greja do con,cnt.o de Dussaco - Desenho <le Christino - Gn" ura d~ l'roro..<>o 

Estavam ainda virgens, do lapise do pincel, as pai­
zagens e mattas do Bussaco, tão celebradas já nas ly­
ras dôs nossos poetas. Foi o talento e arte do sr. 
Christino, o empenho e desvelo do Archivo, que en­
trando por aquellas devesas, as divulgou pela estampa. 

R esta a tercei1·a vista ' do Dussaco, desenhada do 
natural por aquelle habilissimo professor da nossa aca-
demia de bellas-artes. . 

l\ep1:esenta a egreja do antigo convento, cuja dcs­
cripção tomaremos da chronica da ordem, d'onde já. 
tirãmos as origens da fundaç.ão, e outras noticias 
d'este afamado ercmiterio carmelitano. 

Quando publicãmos a estampa da entrada do con­
wnto, acompanhámol-a da exposição dos sitios que 
·e atravessavam até entrar na portaria. Seguil-a-be­
mos agora até á <>greja que ·representa a gravura, 
obra esmerada do sr. Pedroso. 

"f.: a portaria sobremaneira funebrc, porque, além 
de eremitica, fica de todo escura, mel'los que aberta 
a porta a visite a luz, ou lh'a participem os limitados 

• A primeira e 11 segunda estão a J)flg. 2á 0201 do vol. antecedente. 
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reflexos de uma tampada, communiraclos pela~ grades 
da tribuna alli contigua. :'{o altar d'esta capclla, feita 
de ~1bobadtl de berço, se adora a santa imugem do 
Ecce Homo. Serre para os sacrificios do sacerdote dl' 
cujo cargo é a porta, signaladame11tc nos dias festi­
vos, para desob-rigar do preceito da missa aos servo:; 
do convento, sem o prejuizo de passarem a turbar a 
quietação do interior. Diz uma pedra embutida na pa­
rede, quem, e com que obrigações a mandou edificar. 

Entra-se da l>ortaria ao claustro por um arco lm­
milde, ao qual na parede fronteira corresponde outro 
mais levantado, cujo vão occupa a cruz do alvador. 
acompanhada dos mstrumentos todos de sua paixf10. 
Consiste o claustro, organisado de quatro angulos. 
em um p<.>rfcito quadro de cento e oito ~s de com­
prido em cada um .dos lanços, onze de largo e tn•zp 
de alto, até onde começa o verso do madeiramento. 
O pavimento é todo de lugedo de cantaria ; o tccto 
forrado do grossas cascas de sôbro entresacha<las nni:; 
cortiças, vl'rgcns umas e outras de segundo córle, va· 
rieclaclc que no singelo do artefacto induz uma sinr1•ra 
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formusura. Comprehende <l!I parede exterior do claus­
tr.o as cellas dos ermi tães, nflo entre si continuadas 
á maneira dos mais conventos, mas separadas,. de 
fórma G.Ue entre uma e outra med<!a ·um estreito cor­
redor. Contém este a um lado a 1>01·ta do cubículo, e 
na frontal'ia a do jardim, sobre o qual a cella doer-
milflo lança a janella. . 

Gozam quasi todos os convenluaes d'estes domes­
ticos pradôs, para honesta occupa~.ão do tempo livre 
das tarefas communs, e obrigações ou supererogações 
particulares, a fim fie que o inimigo do genero hu­
mano os ache sempre, na milicia da vida, de seuti­
uella, com as armas do trabalho nas mãos. São pro­
vidos de aguas e cercados de altos muros, por servi­
r~m de clausura ao mosteiro. Convidam os olhos a 
uma honesta recrea~flo os vistosos labyrinthos que 
n'cllcs formam os canteiros ele murtas, tomHhos e 
manjcronas; as !atadas ele folhados, caracocs, jasmins 
e celindas ; as parreíras ele vides, limoeiros, e muitas 
.outras plantas e flores, c1ue a religiosa cultura dedica 
nas sacras aras ao Creador. 

A parede interior do claustro (entre quatro abre­
viados quaclr~s ou claustros menores, que . ao grande 
communicam as luzes por ja11t>llas rasgadas, e não 
poucas fragrancias das lara11gt•iras que seus vãos oc­
cupam inclue a egreja cio mosteiro, do estilo orclina­
rio das mais da ordem, á fci~flo ele cruz. OO'erecc e~ 
l"ada um dos braços uma liberal eutrada ; mas de tal 
sorte, que antes de se entrar no templo, occulta ao 
lado de cada porta uma capclla ÍC("hada sobre si. Cha­
ma-se, a da parte cio erangelho, de Nossa Senhora 
do Leite, pela Virgem ' acratissima estar dando o 
peito ao meniuo Deus, do qua l se di\'Crtc para aura­
tnl"-Se com uma c1·uz crue S. José lhe offcrcce. A d:t 
parte tia epistola é dos santos l\cis' ~lagos, ambas ele 
abobadas e-0roadas, as qual's tlir.l'rn nos retabulos dos 
altares quacs sejam os oragos ·de suas i11rocaç:õcs. 
Entrado o cruzeiro ::e dcstobrcrn os altares collateracs, 
u111 da serafica There:;a, escrevendo como doutora 
111y:;tiea celestes doutrina,;; outra de ~cu prezado de­
voto ' . Jo~é, com a doutrina do eco e :>al>edoria de 
Oeus nos braços. CorrC:'(JOlldl'lll-lhe fronteiras duas 
casa:,;; uma de saeri,;tia, nll'nos ·alegre, que pobre; 
outra de rarias alfaias para o st>rriço do tenlplo. 
Nenhuma cntbesoura 11crn um fi o de seda, mas am­
has muitos tltcsouros <le accio, porque cl'aquella as 
desvia a Có 11stituiçflo, l' a razflo ;,1:> oln·iga a este. 
Divisa-se 110 logar da trihuna da tapelJa-mór, exal­
lilcla a 11obi lissima arrore ela Santa Cruz, illustre ora­
go da easa, e d'ella pendrntt' o lll l' lhor fructo. da 
\"ida, Christo crucificado, a1·0111pa11hado da \"irgem 
01fle, e do discipulo Yirg<'m, t·omo cn1 dolorosa com­
pet<>ncia do ma,·ioso espl'<·tarnlo. Pt'la prohibiçflo e 
impropriedade de ohra,; doirada::;, t•m ~it i o alheio dr 
111·<•riosos adornos, nflo C'an~aram os rl' tabulos as mi­
na,;, mas vasa dos em 11iehos dl' rPI iquia:; i11estima-
1·ci ~, sflú de maior vcnl'nirflo que rnlor. No i11tl' rior 
do sarrario é licito todo o ornato; <' os sagrados va­
sos, deputados para o S<HTifiC'io da missa, ou pertcn­
ccnl<'s á saerosanla hostía , 11 iío rrjC'it:1111 o metal do 
maior valor. 

,\ archi tcctura do templo eon:-;i~l<' <'lll fachas, arcos, 
t• c·orn ijas de pedra ria <1 uasi 111·c•ta, tnihalhada ·ti cs­
coda, grarioso esma lte das hra11ra:; ahohadas e pare­
de:;. Carece a egreja de porta pri11ripal, cujo Jogar 
OC<"Upa a mesa trav('ssa do côro, lançado no pa,·i­
mt•nto da mesma cgreja, o qual aos religiosos serre 
d<' eemiterio, na realidade aos mortos, na considera­
~rw aos \'i1·os. Divide-se o côi·o do corpo do templo 
com umas grades de porta por cada um dos lado:>, 
oo n1oio das quacs assl'nta um altar dt> Nossa Se11hora 
do Carmo, elevada sobre um thl'Ono de jaca.randú. o 
vão da ara, coberto com frontal, se e11cet ra um cu­
rioso arremedo do Oriente do melhor sol, com a re-

presentacflo, mui propria, de quanto succedeu ua ado­
raçflo de Deus menino no presepio de Bclem. Compe­
tem os sact•rdotes entre si em repetirem nºeste altar 
o sacrificio incruento da hostia divina, a respeito da 
particular deroçf10 da soberana \"irgcm, que na -edadc 
de poucos annos representa uma tal graça, que parece 
causal-a nas almas devotas, como se fora m raios de 
amor divi no 0::1 resplandores de sua perPgri11a formo­
sura. Querem-se os derotos persuadir que bebem alli 
os corações pelos olhos algumas oct'u ltas qualidades 
de affeição á santa imagem, e o ee1to vem a ser, que 
é um ·\'isivel pe11hor dos farorcs que todos alli espe­
ram da mfle de Deus, e tem alcançado 11r10 poucos 
de nossos crn1itflc~ . 

Pelas costas da capella-mór ~l·rn11ta o campaua-
rio dos sinos, cgualmente sonoros. e sauclosm:, acom­
panbados de um acertado rclorrio da mais fina tem­
pera, do irmflo Francisco de Je:;u::, oflic-ial insigne 
de si mi lhautes artefactos. Lança a 111f10 por entre o 
arco da capcll:1-111ór e zimborio, 011 mt• ia lara11ja , para 
certo mostrador elas horas, que nas ca1101iicas, de ora­
ção mental, e outro.::1 cxercic: ios dP côro, s1• dcvc111 
po11tua lrne11tl' c'1llpregar. Anda rno rl'gu lar e rniudo, 
que alt1lll de disparar meios quartos, ainda 110 meio 
de seus 111iuutos faz outro sig11al t·o111pl'tc11tt'mente 
pcrceptirel. 

~ascc d'esta a grande machina lh• um dl'spertador, 
que aos Ires quartos para a nwia noitt· dt•::a11da no 
sino com outros tanto· malho~ dt• ~l'ITO, do <1ual re­
sulta um t•strepito capaz de acordar 11fio sti ao:.-; co11-
ve11tuaes cio mo~tci1·0 , mas tamben1 ao~ t'n•mitas so­
litarios, para que, á imitação d<J rei ca11 tor, se h•ran­
tcm :hptl'lla::; horas a rl'citar os sl'us psali110:;, em 
obscquio e louror ele Deus. 

Pela porta ela egrcja que COITr pa ra o 11:1s1·cntc, 
v:1e o J:111ço do daui< tro parar 110 .a11ll'·rl'ft•i torio, casa 
por si gra11dc, e mttior por outra <JlH' t'll<'<'JTa ú müo 
direita; hrcn• 11a ex.tensão, mas ,;1111it it'llll' para eo11-
ter qua11tos in:::trnmentos de pc11itt'11<·ia ::oulw alli in­
ventar o t•spirilo de aflligir à carne, t' 111 odio santo 
de suas dt•sordcn::>, ou sagrada amhiçflo do:: nwrcci­
nm1tos da mortiUcarüo corporal , <·01110 dt•clara o ti­
tulo grarndo sobre a ei: tracla : , fm111 111i/ilit1• nostra:. 
llc11estido,; dP tars insignia,;, l'lltrarn o:; rp l igio~o:; re­
petidas 11czps 110 refeitorio a comt•r 110 di;io, coufcs­
s:1r pu l;Ji(·t111n•11te os seu;; dcf!'i tos, <' faz(~ r outras pc-
11 iH·u tp,; n•rp111011ias. 

Os alto:; do rcfl'i torio, com pa1·tp do· fit' rviço da 
nwsa, sf10 dl' t'Ortiças, estas lanada:-;, in1polida:; :1<1uel ­
las. Lcva11 ta-se 110 meio da casa unia e1·u7. t•11cort ica­
da, firmada 11 'un1 c-alrnrio de Ires dl•grau:; da nwsina 
materia , ú qual no fim da comida ~Oh('lll o~ rdigio­
sos, roh111taria e quotidianame111t', a cm ri firar-H\ ef­
fct'tÍl o mart~rio a que se expõem, e do qual re;;:;am 
se~u11do o arhitrio do prelado. 

De,;pl•d(' a porta do refcitorio por amhoH os lado,; 
um di latado corredor, que cingindo as c·ostas do cou­
rento, ahraça as of1ici11as todas, provida:; ú tli~crit:i\O 
d<' fo11tcs das aguas convenientes para a sua li111peza 
u Sl' l'\'l'lllia. 

So fim d'C'sle corredor, para o pol'11t<'. 11asre1n dois 
peqm•110,.; dormitorios que rf10 fechar no (" Jam5tro, tudo 
rom artifit'io:m propor~.rio, sem descida m·m l'uliida ai. 
guma em todo o mosteiro. Finda-Re t':;te lanço do 
claustro mi ra~a da lirraria, pomada de IJastantl'S ,·o­
lumcs ele varias faculdades , gracio:>a doa\:f10 do illw;­
tri:;si1110 hispo conde D. Joanne ~h·mks de Ta1 ora, á 
nwdida da sua grandeza e pil'lladc. Corre ·ponde a 
esta casa, no fim do aogulo do norte, unia hospeda­
ria, com porta para o mesmo claustro. Cousta de um 
quarto de quatro aJ)Osentos, uma sala eom sua alco­
va, e unia rouy>nria provida de alfaias de ca ma e mesa 
para os hospedes, que não entram no refeitorio da 
communidadc. Assiste o convento a todos eom maior· 
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~ridade que re,,alo ou grandeza, mas nem com tanta 
limitação, que na frequencia não seja considera,·el o 
dispendio. 

Estende-se outra parte do com·euto, para o me~o­
dia, cm largos tabolciros, uma grande horta, precisa 
para o sustento dos C'rmitã<'s. Goza de bastantes aguas, 
terreno fc rtil , <' muro;; altos, para rc~i::tencia dos bi­
chos creados na scrra, damninhos ás hortali~as e se­
mentc>iras. • 

.\té aqui dH•ga a minuriosa dt•,;cripção que da egreja 
e convento db Ou~::aC'o faz o scu ('hronista. 

Heproduzimol-a para <1ue se ,·eja o que foi, e se 
confronte com o quc boje é! A pl'::ar dos cuidados que 
tem posto par .. quc ·~te mo111,11nento se nào arrwne 
completamentt', o 11 • so hom amigo, e inrcnci\'el pro­
pugnador dos rm-lhora11wntos agricolas, o sr. dr. R. 
de _\foraes !'loarel", ,.,:_se que o Bussaro padeceu hor­
rorosa dc\'a ~ta çt10. 

Por c1uc HC 11f10 dc~x:i, se c;orrn"rn , estabelecer alli a 
cschola ílorcsla 1, rorno propoz o RI' . Deslamles no rc­
latorio dirigido ao rni11i ::1ro das Obras-Publ icas crn 
'1856? 

Pürcrcm-11os a1 tc11di1•t· is as po11dl'rações em que clle 
asseuta r~ta propo:'ta. \"amo~ tran:;rrcvel-as, para des­
pertar a attl'11çr10 do gun•rno l' do parlnrneuto sobre 
l'S~ a,.;:'111npto. 

No ('ap. lfUe 11•111 po1· titulo: Esdwla /loreslal. Pro­
jeclo rfr Ol'fJfUlisa!·<io 11'1-sti· i11s1ir1110 especial em Por­
tugal, a pag. n;), diz o ::r. Jki-la11clcs: 

Sitio para lt•vanlar um tal i11:;tituto 11ão me ntrero 
a prof'IOl-o, affoita11w111<• 1 11't>:;t('$ ahitres, que julguei 
dewr puhl ieo in,;\•rir 1111 (ll'l'S<'11tc rclatorio. Lembrurú 

. por w11tura naturah111•11te o pinhal de Leiria. ~Ias o 
local hPrn di~po:<to, ,;1•111 dúrida, para tal fim, tem o 
incorn·Pni1•ntr dP 11ft0 olT!•rN·er 111ai!> do que 1iouc1uis­
,;íma:; <':::s\'1wia" florl':'l;U's. lia cm J>ortuf.ral um sitio 
ai nela hojl' rPh•hrado pda:; n•1·or1laç1ics do!' ·cus as­
cetas, farnif!Prado pPla 111agnilil·r11cia da sua opu­
Jrnta H'gC'tôl!;ÜO, rOlllôl/!('nt ohri~ada dc> \'iiljautes e CU­

rio ·os, dPliriosa 1•sta11eia, qm• Pgualmcntr con,·idn os 
co11 tcmplati1·0,; ~la :wil•11da 111ysti1·a ;"is incditaç:.cs e 
aos cxrrtil' io,; da rida <·r 11ohitica, e os cultores ela 
sciencia ela 11alurP7.il ao11 c:< tudos P l rabaltíos da rida 
iulcl IN·tua 1. 1:; o ll11::;sal'O. .\ natureza, 111 ult i plicando 
alli as suas ruais r;o lwrlJas 111ag11ifi cl'11 r ia~, parece ba­
vcr tal hado aquPlla paragem par·a que al li lhe Jcvan­
lem um dos sem; IPrnploH, que sfio as escbolas aonde 
f;C cxerri tam os ('Ullos da sua religião. O arvoredo (: 
basto e variado. Ei·guem-~c alli os cedros famosos, e 
alrarn as comas os frondosm; 1·arvnlhos, os sobreiros 
C' os castanhl• iros c·c11 te11arios. I~ a malta assaz ex­
tensa e llcrn poYo:ida, para offerccrr ao cnsioo bons 
modelos e :issurnptos rurioBos de exemplificação. 

nexa á escola florestal , podcrá prestar no ensino va­
liosos subsidios, que o pinhal de Leiria, indcpcudeute 
da escbola, nfto poderá tão va11tajosamentc ministrar. 
Os professores e os alunmo poderão apcuas assistir 
corno especladorcs a trabalhos dirigidos por um che­
fe alheio á escola, c emprchendidos e executados sem 
nenhuma subordina!;üO aos planos e aos interesses cli­
rertos do ensino florestal. Ora o pinhal de Leiria <· 
extremamente considcravel, para que se possa j~mais 
considerar como um accC'ssorio da escola, e ter por 
director algum dos membros do corpo professoral. 

O Bussaco parece reunir todas as condições de um 
bom terreno, para que n'elle f(crmine. e fruclifique esta 
semente ele ensino que alli se haja de lançar um dia. 
Dons ares, deliciosos horisontcs, variedade de arro­
reclo, solidão e rcmanso acl'omn1odndo a aturados tra­
balhos i11tellcctuaes, sitio :1(-!re:-itc e proprio de quem 
ao depois , na rarrcirn prati l·a da rida, terá de levar 
boa parte d'clla pela csprssura das ílorcstas, e provar 
rigores e iuternperies no drse111pC'11ho da sua ardua e• 
lahoriosa 1)rofissüo, tudo (·oni;pira a apo11tar o Bussaco 
aos fundadorc•s da C'Sd1ola OorC'~tnl na 11ossa terra. f\ 
a malta ao mesmo t<'rnpo pai:t.agcin e n1onutU C' nto, ri­
queza apretiarcl e i<audosa rccordaçfio , utilidade po­
sitiva do presente e dcliC' iosa pocflia. de passadas in­
stituições. Fundar alli (•s1nbclec i111cu10 prático e fru­
ctuoso para a l'ida social , é ga lvnr da dcrasla~üo aquel­
las ruinas renerandas, que solicilam inManlcmentl' 
mais cuidadosa guarda e eo11~rrva~f10. 

\"cm a malta do Bu~saco <ll'scripta 110 orçamen10 
do estado no quadro das íloresta!-1 nacionaC's. Paga o 
tbcsouro a um· capcllfto quc <·uidc no ~anctuario, l' 

f>Cq>ctur a tradiç;r10 do tulto rrligio~o <'111 que d'nqucl­
las serranias se clcrnva para Dru~ a pren• dos reno· 
bitas. )las nf10 ha que111 continul' ao mcsmo lcmpo a 
tmdiçfto floreo>lal d'aquPlla .~i lio ah<•nçoado. Erigida a 
e:;cola n'aquelle ermo drlido~o, a malta acharia nal' 
praticas cio ensino os dP:wclo" que r<'clarna dos ho· 
mens e:;pe1·iae~, e o picdoso san('lua;·:o, ao lado does· 
tabclrcimento scientifi<'o; rPalisa ria c·sta mysticn allian­
ça de Deug e da nalurcza, da religião <' da gciencia, 
esle podêroso duali::mo, que tPm l'lll todos os t empo~ 
repartido entre si o mu ndo moral - o professor e o 
:::acerclotc. 

Tia ainda oulra 1·ar.f10 qne pl<'ilcia em fa\'Or do Bus­
:::aco l'Omo solar do cmd no fl orc•f;t al. Di i< tam d'all i pou­
cas legoas as n1auas do MondPgo, aoudc alumnos e• 
profcssorrs podrrflo cntnminhur a:> su;1s c•xcursõcs, para 
C'Xcmplificarcrn a cult ura e cxploraçfto, nflo sómcmr 
elas coníferas, mas tamhcrn das arvorPs folhosa~, d\· 
que sr10 aquclles bosqm•g ahunda11tes. 

CASTRO DE .\ \'ELÂS 
Mas não cxislc nlli cdificio apropriado para a escola: 

nfto pcrmittc a cxploraçfto que se realisem no seu 
seio as applicaçucs tPd111ologirn;;, que apro1·ci1am os 
productos st•cuudarios das rilflH'z::ts florestaes. ~a )fa- Quando d<-mos a estampa elo Couto dr En·ededo t. 
rinha Graudc nflo ha t•gualnwutc casa, nem officinas explicámos a origem da dc>11ominaçf10 de couto, qul' 
para a eschola, mas e:-.istc o fabrico dos productos ac- aiodn consC'r\'alll muitos logares do reino de Portugal. 
ccssorios, e ha cm priucipio um C81abclecimeuto de .\gora faremos outro tanto a r1•,;pl'ito ela palarra ras­
serraçfto med1a11ira. 1,-0, que cgualnwnte ronsl'nam algumas po,·oa~ 

A compan1ção das clua:; localidades, amhas ella::, nossas. 
como eslfto al"tualrnentc, irnpro1>ria:; de certo para sitio O auclor do Elucidario das palm'l'as, termos e ]Jltro-
dc uma escola, decide <'rll frwor do Bussaco. Ka Ma- ses que em Portugal allli!f<1ntN1/e sr t1saram, diz: 
rinlia Gra11de ha oflici11as teC'hnologicas, mas· nf10 ba 1 Castro ou crasto tt•rn-,;l' l'C(llÍ\'Ocado com rastello, 
cdificio para eschola nem Yaricdadc de essencias fio- que é, como castrrllo', diminutivo dr rastr11m. Porém 
restaes. ~o Bussaeo ha multiplicidade de espccics de na architerturn militar a11tiga houve n·cstas palana~ 
arvoredo, rnas 11f10 ha ofli ri nas ueni rasa apropriada nf10 pouca diffcrcnr,a . . \o~ arraitws dr lodo o excrr ito. 
para um cstahel<•<·imc11to de i11slrucçf10. Accrcscc ainda com suas quatro porias, l'ada urna cm seu lado, ccr­
uma razfio ru11da111 (•11 tal cm Íll\'Or ela malta do Bussa- caclos ele fosso e rnllado, se chamou n·asta. A um 

· co. Urna cschola fl orestal deve te1· na sua proKimiclnclc pequeno arraial, só para uma legião ou hrigada, dc· 
uma ílorcsta, imrnediat:u11entc ligada com o ensi no, ram o nome dl' castrum. Ora estes pequellos arraiaes. 
cujo ch~ fe ~l'j:1 _o din•c·1or ou um dos professores cl 'n- j quanto menos fornecidos de gcutc e armas, tanto mais 
quclla 111st1Lu1çao. A malta do 13u"Ssaco, Dcando an- • A pag. ~:J d't•stc vo l11111<'- • 
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se procuravam pôr <'ID togares desabaíados, C'mi­
ncotes, e guarnecidos por natureza, quando não fosse 
por arte, e a estes clramaram castl'ellos ou creslellos. 
Alguns ·d'ei:;tcs se povoaram, e fi cara111 conservando a 
povoação, para ser defensaYel, e scrrir mesmo dC' 
atalaya, cidadella e guarda ú~ campinas e logarcs 
cbãos e ahertos ãs correrias dos inimigo~. 

O dr. João da Cunha :'\eves e Canalho, porém, é 
de contraria opinião. Tratando de i11vestigar pessoal­
mente o que eram os caslros na prorincia de Traz­
os-)Iontcs, diz tcrminanterncotc, que ellcs nfto podiam 
ter sido o que indica este nome, e que o dizer-se que 
eram reductos ou fortilts levantados pelos chriplflos 
parü sé dcfc11derern das correria:> moiriscas, não era 
mais que urna cxplicaç~o do povo, que attribue aos 
moiros, ou ao tempo dos moiros, todos º" monumen­
tos e construcções antigas a que nr10 sabe origem. 

Observou clle que os chamados castros, cm Traz­
os-Montes, são umas elevações circulares formadas de 
terra, e pela maior parte circu11dadas de grossas !a­
ges, se .o terreno as fornece, e n'outros ele um pe­
queno vallado ou parapeito ele terra, C'm toda a c.ircun­
ferencia. 'fto lhes 'descobriu fossos nl'm outro algum 
indicio de obra militar. A sua altma commummente, é 
de um metro. O recinto d'estcs rastros poderia con­
ter duzentas a trezentas pessoas, quando muito. 

Suppõc este cscriptor que taes monumrntos eram 
templos dos celtas, rundando-sc para isso no tcsti­
munho do moderno auctor da lfistpria da Galli::a, 
o qual é d'estc mesmo se11ti1·. 

E com cffcito, pela confrontaçflo dos castros espa­
lhados pela Galliza, com os que ai11da existem no alto 
da proYincia de Traz-os-Montes, vê-8C c1ue :;[to eguae::;. 

Toda\'ia, qualquer que seja a origl'm dos rastros, 
ou craslos, como d'antcs se e5c-rl'ria, é errto que 
n'est~s ~itios se lenlll taram algumas po,·oarõesd·aguel la 
provrncia. 

Um .d'ellcs é o logar ·de Castro de• Avclfls, no tern10 
de .Bragança, que a nos~a estampa representa. 
. As ruinas que ella mostra, são de um antigo mo:;­
teiro de bcnrdictioos, fabrica gumptuosa, cujas m<'­
morias apenas t'xistcm n'um arco <1ue C'i'tá 'á entrada 
do logar, e mostra ter sido o da portaria. 

Conscr\'a-sc ainda de pé uma torre' das duas que 
tinha a cgr<'ja, toda de cantaria e altura de 62 me­
tros. Em uma pedra de marmor·C' , que serve de cre­
dencia, está um letreiro que diz: Deo cclerno ordo ze­
latur ex voto. g 110 frontispici0, outro assim: D. Diogo 
Pinheiro, bispo do Funchal, admi11istraclor creste con­
vento, mandou fazer esta obra. 

l\a egrcja parochial, que tem por orago S. Bento, 
ba um sepulcbro de cantaria cm que está enterrado 
o conde Arias Armes, segundo denuncia o epitapbio, 
que posto já muito apagado, ainda se l<l que o conde 
morrêra na era cio 1300. 

Ausentando-se os frades d'este seu convento, por 
motivos que se ignoram, el-rei D. João 111, mandando 
erigir a sé de Miranda, lhe aggregou as rendas e bens 
que elle possuia, no que os monges convieram, com 
a condição, que todos os dias se fizesse na dita sé 
commcmoração do seu patriarcha S. Bento. 

Este desenho pertence á collecçllo de monumentos 
e paizagens da proviocia de Traz-os-Mootes, com que 
nos presenteou o sr. A. Lopes Mendes, por elle mes­
mo esboçados. 

. É regra geral, que quem quer muito a si, ou para 
s1, quer pouco aos outros, ou para os outros. 

Conforme a vontade quer assim acha. ~e a vontade 
quer favorecer, acha merecimento cm Judas; se a von: 
tade quer condemnat', achará culpas em Christo ! . 

PADRE ANTONIO VIBlRA. 

O' QUATOHZE DI.\::; FELlZES DE .\BOl~ltAM.\:'\ 

t rRAot·cçÃO DE noonrGO PAGANINO} 

(t.:onrlu>ilo. \'itl. p;1g. i'i) 

" 
O POET.\ OE:;COXHECTDO 

Xfio .. \ ti•lit·iolarh· n:lo consiste n'uu1a n•put11~i10 ,:·1 . 

Era um dia. A ass(!nrbléa dos legisladores e dos 
poetas devia concc'cll'r a coroa do genio ao auctor da 
oura rnaís perfeita que se ti~e &.cripto 110 anuo 
precede11tc. Um carro puxado j5ITT doze cavallos bran­
cos esperara pelo triurn1>hador para o le,·ar pl'las ruas 
da tidade. 

Qlft> fazia .\hderaman , o granel<' c;1lifn, cm quanto 
nula um dos conro1TC'11tes se auribuia, lll'la Pspera11-
ça, o premio que 11ri.:ara aos seu1' rinws ? 

l11quieto p(•la ~01·te cio seu poema , pois qul', cla11-
dC'sti11amente, o cn lifa c·o11co1Têra tamlw111 , fôra. con­
:Htltar um rcllro <lcrris tftO thrio dt• mo1fP,;tia , e-orno 
dt' diseriçflo e dl' salwr. Qua11,do o wll10 ou\'iu o;. 
''t'r-:>os do califa t'X('larnou: - E teu o prPmio, lirra­
tc 1>orént de te darl':; a ('OnltC'cer. Goza-::P t'111 dobro 
da gloria que a inn'ja 110:; 11f10 disputa. ~l' dPixa­
res proclamar o teu 11omt', dirflo lo(.(o <llll' o poe­
ma laureado foi obra impcrft•ita dC' um l1011H·111. Li­
vra o tPu 110111t' do eiu111e, (' talrez diga m (• 11 ti10, que 
l1 obra de algum lku~. 

,\bdPranum 11f10 :;(' apreH•utou c1ua11do c-lamaram 
pdo rcnrcdor; foi mai>' dito~o ainda, ao n•r no rarro 
triumphal pa~sar a t•statua ,.f'lada. a11tl' a qual iam 
dois arautos hradanclo ú turha, quC' Sl' inrli11;na re:<­
peito:;a: Gloria inrmortal ao {.(rande pOPta dt':'l'onht·c·ido'. 
. - Eis-me quasi a rneio tia mi11ha ohr;1, cli:-<~t' ~lan­

su quando acabou dt• ca11ta1· a s1'xta eopla, t• poi~ou 
os r(•mos por algum tc·lllpo para limpar o i;uor que 
llw c-orria da te;;ta. Tt•tHIP!> alguma coi~a c1ut• 111P di­
Zl'r? - aerescentou p:;tc•ndl'IHlo a mft0. 

- D~ certo que sim, rr1>licou .\1-llakl.an, tC'11ho a 
rcromme11clar-te, para fi,..an•:; bem na nwmoria, que 
o the:;ourciro do c;ilifa clcn.'-te aaora trinta 1• dua:; 
111ol'Clas ele oiro. · "' 

- Judo semprl' a clolv·ar, é a couta t•:xartame11te; 
mas quem ha de dt•tt•rn1i11a1· ao t hc~ourciro, que me 
pague tito caro urna trova que ni10 me cu;;tara a can­
tar de graça? 

- Quem? - rc•petiu o califa leYantando-~t· e iodo 
opcrtar commo,·ido a rnfto do barqueiro, t'll mesmo, 
cu que te aperto n'este mornC'nto a mflo, e que tlc,·o 
ser obedecido, porque sou senhor d'elle e teu. 

A estas palavras Mansu quiz arrojar-se aos pés do 
cal iía, mas este co11vidou-o a que voltasse parn o seu 
logar, empunhasse de uovo os remos, e ro11tinuassc 
a cantar. Entretanto, porém, para lhe dar tl'mpo a 
soccgar da surprcza, Al-llakkan assentou uas tabu­
las: Lcrantar um tl'mplo ao talento des('onhecido. 
Erguer-se-hão ahi todos os dias supplicas ao eco pela 
memoria de meu pae. 

Quando acabou de escrever, voltou-se para ~lansu, 
que dava comôço á scptima copia. 

VII 

OS S.\CCOS OE TERRA 

Xão .• \ rclicidadc não consiste nn pl'('potcucia . 

Era um dia. Iam assentar a primeira pNlra de uma 
columna gigantesca elevada á gloria ele Ahderamao. 
Para fazer praça ao monumento, fôra preciso arrasar 
umas vinte cboup:lnas habitadas por pobres artistas, 
e os que assim viam cair o tecto paterno procuravam 
ainda um abrigo. 
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- Que fazia enlão Abderaman, o grande califa , em 
quanto os escravos descançavam a seus p~s o coche 
de prata massiça, onde vinha o cimento: e o seu vi­
sir lhe apresentava a colbér de oiro fino com punho 
de agatha oriental ? 

Via com gesto de admiração caminharem direitos 
a eJlc vinte machos cada um d'clles carregado com 
um sacco. Yinlc camponczes os gujavam, cor:n os pés 
descalços e de corda ao pescoço. 1\ frente via-se um 
velho C'mpunhando a varinha doirada, insígnia res­
peita vcl do chefe ela justiça. 
~ Priucipe, disse elle ao califa, a terra em qu~ 

raes edificar ~ertencia a estes desgraçados. Para que 

te pese menos n;:i consciencia, permitto que todos os 
dias possam ('ncher os seus saccos. O peso da tua 
usurpação ficará tanto maii: alliviaclo, quanto mais elles 
levarem. Abderaman, deixando cair a trolha, decidiu 
~ue a columna se não levantaria. E um dos dias fe­
lizes da sua vida, foi aquclle cm que recolheu nas 
vinte habitaçõqs solidame11t<' :issentes no terrilorio por 
momentos usurpado, os pobres que tinham sido des­
pojados das cabanas destruídas em nome do califa. 

Pel:i. setima vez 11Ians1:1 parou por um momento. 
Al-llakkan, que não depozcra ainda o seu livro de 
lembranças escreveu: •Renunciar ao plano de augmen­
tar o meu palacio de Z<'hra, restituir as habitações 

C;1$tro 111• .\wlãs - Dl"l;t•nho 1le :\ugm·ira dn Sihn, segundo um csho1;0 de Lo!X'S llt'ndes -Pag. 8:? 

aos arrott'arlores da floresta , que os meus oflkiaes 
expu lsaram d(' casa . • E qua11do arabou d(• ('SCrcYer, 
dirigiu·S(' ao !Jarquriro, e diss(•- ll1t': Quantas m()('das 
d(' oiro te dt'ro por t•sta C'opla? 

- Pt•lir minha couta, n('nhuma, sen hor ; mas pela 
rnssa st•ss('11la e quatro; nem 111ai:i nem mrnos. 

- Continúa, d i ;;~e o califa, mas lembra-Ir ele que 
o thesourciro de teu S('nhor tt' dl•re mais sesseuta e 
quatro mol'Cla~ de oiro. 

Mansu persuadiu-sr que cstaYa soubando; todavia 
<'Ontinllou a cant;ir. Abu-Hanifé ia dormindo. 

\"III 

O ESCR.\\"O 

!\i10. /\ feliridad1• 11i1u t·onsis((• 111~ preguiça. 

Era um dia, o !"alor de ahrm;ar obrigúra todos a 
correrem as cortinas das janellas, para livrarem o in-

terior das habitações do fogo abrasador do sol. Fóra 
das casas, a t(•1Ta calcinada queimava os pés aos ani ­
mars erradios. As fontes tinbam seccado. 

Que fazia .\bderaman , o grande califa, quando o 
poderosos do imperio adormrciam, resguardados por 
sumptuosos reposteiros, e á sombra de tcctos de mar­
mol'e; e quando mesmo os pobres que mais pade­
cem de frio ás noites, pediam dehaldc frescura e 
sombra ao dia? 

Coibido pelo calor, no seu passeio da manhã, de­
mandava um abrigo, quando percebeu, na planicic, 
um escravo que abria uma cova. . 

- Suspende, disse-lhe o califa, de tarde acabarás 
o teu trabalho. 

- O meu trabalho já eu acabei, respondeu-lhe elle. 
agora quero YC' r se acabo a tarefa de meu pae, por­
qU(• Jbe batC'rão se percebem que já nlio tem forças. 

Estava proxirna outra pá. Abderaman travou d'ella, 
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e junto com o C'scravo, trabalhou na com com tanto 
ardor, que duas horas depois estava a obra concluída. 

- Obrigado, irmr10, disse o escravo, couceda-te 
Deus filhos que se pareçam comtigo. 

- Deus conceda a liberdade a teu pae, redarguiu 
o califa. 

N'essa tarde, um official saía do nalacio do califa 
para ir resgatar, cm nome de .\bdC'raman, o wlho es­
cravo e seu íllho. 

Eis-aqui, disse Mansu, a oit:::rn ropla, que alé boj t• 
1lão tinha cantado, porque não eneontr:"lra ouvinte tão 
attento que <'stivessc acordado at(· meio da trora de 
Adjard. · · 

AJ-Hakkan uão ouviu o barquC'iro ; p,;tara jantando. 
aos seus apontamentos o segui ntc : • E:<tabelcccr to­
dos os annos uma wrba suficiente para o re>'gate 
dos escravos velhos.• 

- Sào cento e vinte e oito moC'da,; d1• oiro qu<' o 
thesoureiro da coroa tem a pagar-nH' por t>:;ta copia ? 
- perguntou Mansu, depois de tC'r r:-; tado a fazer o 
calculo mentalmente. 

Deve-t'os. E além cl"is~o tomo o tru :-wtimo filho 
sob a minha protccçüo, para o fazt•r venturoso e rico, 
respondeu-lhe o califa. O barqueiro i11cli11ou-sc com 
respeito e reconhecimento . .\bu-llanif(· re:-:onarn. 

IX 

A CRIANÇA 

Nilo. A fol iricladc ni10 consiste r111 ins1Jirar temor. 

Era um dia. D<'pois de uma brilhante victoria, Ab­
deraman e o seu exercito recolhiam a Cordora, para 
descançar das fadigas da guerra nas po111pa:-,; do trium­
pbo. Vm arco de flores se levant;wa ás portas da ci­
dade, e era rom a fronte rojando pl'lo chão que o 
povo devia saudar o rêgresso do sqlH'ra110. 

Que fa7.ia .\hderaman, o gramlP ralifa , em quauto 
a multidão <'Xcla111ava, Xllah_! ao vt•r d<';.;fllar as tro­
pas vestindo brilhantes 1wlliças, e- ondearem os pcn­
nachos lluctua11trs dos commandant!'S do exercito.? 

Disfarçado eom um trajo brm simples de carnllei­
ro, estava a ra' alio· detraz das alas do:-; curio:;os, sus­
tendo diante de ~i uma criança que ~ll;sl•jarn ver o,; 
~oldados. - • Xüo wjo o califa, disse a criança, pro­
curando o Ai tio 01\dc d<',·ia deter os olhos, deslum­
brados con1 os C'splcnd idos. uniformrs qw• passavam 
deante de si. - Proeurns al(•m o califa, dissc•-lhc este, 
e talvez C' lle rsleja brm prrto dr ti. Sr fos~e cu, acre,;­
ccntou ellc, admirar-tc-Lüas muito? - :Nfro, replicou 
a criança; o califa <-, segundo dizem , o protector dos 
pequenos, o sustentaculo dos fraco,;; sou fraéa e pe­
quena, estaes·mc protegendo, por c·ouscguintc póde 
muito bem srr que ;.;ejaes o califa. 

Com o coraçiio con1movido, Abdrraman olhou cheio 
·de compaixão para aquelle povo, que P!ipcrava ele joe­
lhos pela sua ehrgada, e beijou na fronte a crian­
cinha, que lhe estara sorrindo qua11clo fallava. 

AJ-llakkan escrC' \'eu: De ora cm diantr o meu po­
vo só ha de ajot•lhar nas nH':;quitas. 

- Credor do the'ouro, diSSl' <'111 seguida ao bar­
queiro, qm• so1111na te dc,·o? 

- Não nw atre1•0 a dizer-vos, que l'Sla copla só 
poderia valcr-mr duzentas cinco<•nra e sei~ moedas 
de oiro. 

- É esse rnrs1110 o preço por que conto pagar-fa 
- disse o califa . · 

Mansu encl'tou a derima copia rom dobrado ani­
mo. Abu-llauifé ia eontinuando a dormir. 

X 

A AVESJNIIA 

N110 . A felicidade não consiste 1'111 cxci1or a inveja. 

Era um dia. 'egundo o uso annual , estava-se pu­
blicando o recenseamento dos povos do soberano de 

Cordo,·a, e o augmen to da:- suas riquezas. - •Como 
~ feliz , diziam , o que domina tantos homrns, o que 
cfü;põc de tantos thPsouros ! 

Que fazia Abderarnan , o grande califa ? - cm quanto 
rl'pt' liam todos, illudi11do-se a rrspeito da natureza dos 
l'<'nladeiros bens : -Tem fortu11a, 10111 poder, é feliz. 
Passam por um sitio afastado dos s<'us jardins de 
Z<•hra, onde uma a\"C' de arrihaç-;iõ vi l'ra fazer casa 
para a ninhada. ü rr1110 ::arudira o~ ranios da ar­
rnrc protcctora, e <'1111·1· os orns p:lrtido:-i, um só fõra 
c·o11sl'rrado como dcrrndl•ira r,;peranra ela prolc:sinha 
destruída. Abderama11 1 que possuía nos S<'us immen­
SOl:l aviarios os habita 11 1cs do ar mais prPciosos, te­
VI' compaixão da ()Obn• 111f1 e,~ ,, ·java ern roda 
da ar\'Orl' inquieta e 1h•saniml'Tl!~f: .\ pa11hou o ovosi-
11ho qul' estarn i11tt•iro, l' rollocou-o dorcmcnte no 
bt•rço de pcnnas e 111u::/!O, 011de a a,·1.,.;inha arndiu 
logo a aqut>t<'r o cantor l'lll cmbryüo, sob as suas azas 
prot!'ctoras. 

- Salral-o-ia?- pt'rguntara Abdcrama11 eh• si para 
si, 111quiet;111do-sr 1wla cxistencia de 111na avPi<inha, 
no mc10 de tantos 111•gocios do sru impt•rio. lfma rar­
de qu<' Yolria ao 11i11ho, u111 Je,·e grito r<•::poudia ao 
rwlamo da mãe. O C"alifa srntiu-se í<•liz, o pa~sa­
ri11ho rompêra a fragil pri:-<fio. \"i>ia. 

llou,·c na barra um monwnto de :-<i h•nC"io, durante 
o qual .\1-llakkan rsrn'Wll: •De bora t'm diante cada 
uma das gnmdt's r idaclc•:; do 110;:;;:0 califado lia de 
posRuir um logar dP a~y lo cl<•110111inado o 11i11ho da 
7wovi<le11cia, onde' as mfw:; pohre,; podPriío dar :'t J uz 
os :-;eus filhos. E ch'pois dl' IPr eouduido, di ~Hl' ao ·bar­
quciro, <JU<' lhe estara <•sp1•rando ª" ordt'll:l: •Por esta 
e-opia S<'r-1!'-hão pagas quinhrnta::; e doze• moedas de 
oiro.• · 

r- :::it• i· <·s::a a ' ºs"a t'o11ta, lambem é a mi11ha, 
tornou-lhe J\lansu , e pro~wguiu. 

)( 1 

A YBI, HA 

:\ào . . \ í,•li.-iil;ult• 1itio ('()floiSlC llO "'~jM'iJO impOSto. 

Era um dia. Proclamarn-:5e um norn t•rlirto, que, 
tra11!"formando cm adoração rc•lip-io:sa o re~pci to devi­
do ao soberano, ordpn:wa, sob pena de 111ortr, que 
sr p1·o:itrasscrn na pa!:i~agem do califa, como se• fosse 
dia11t1• de Deus. 

Que fazia Abderama11 , o grande califa , 1'111• qua1110 
o poro l'Scutava, trenwndo, o norn edic'to a111n111ciado 
ás poroa~ües pela YOZ dos prrgoeiros puhliros? 

Ti11ha parado diantl' rlt• uma Yclha t'xt1•11 uada de 
facliga, que dizia: - S<' tirc:::<e aqui o mais novo dos 
nwus doze filhos, poderia c·o11ti11uar a audar; o seu 
braço sustentar-me-hia até ao fim da 111i11ha jornada. 

- Boa velhinha, di :::se Abclerarnan, nflo sou o filho 
qur dt'scjas; mas, C'Oll10 c• l lt>, posso cu sc•r pat it'nte e 
rohusto, na falta d'pllc• arcPi la o meu hrn~o, e• c-ami­
nharrmos juntos. 

.\ n·lha ar.ceitou o :-:oC'rorro estranho, e proseguiu 
ll' raminho de sua ra:-:a. ~a t•xtcnsa rua po1~011dc se­
guia o califa, m!'llintlo o ~l'U passo 1wlo da pobre 
n•lhn, que anda1•n a rusto, não se l'n1·011travam 
arautos· para bradnrc•m ao povo: Curvac-\ o~, passa­
grrn ao califa! ~Jns C'lll co111pensaçüo todos paravam 
com movidos. para R:rndar<'m aquellc manl'l'l lo q11r hon­
rava a velhice, e offt•rc•c·ia o c•spectaculo <li' um filbo 
1'<'$(JCÍtOSO e obedientt', Fl•rri11do cfe guia Íl Slla Yclha 
lllfl('. 

- ' abes que te dc1'0 mil e oitenta moedas de oiro, 
alfo1 das que ganhaste' já, di;:;s<' .\1-llakkan , apenas 
~l ansu cessou de cantar. 
·_ E cu elevo-vos 11·cs copias aiuda. 
- É verdade; como po1·(•m ha muito que <' 111puoba~ 

os remos, é justo que outro tome o teu legar. 
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· - A pé, acrescentou elle, dirigindo-se a Abu-Ha­
nifé, que dormia ainda ao lado do sru senhor. Toma 
o Jogar d'este barqueiro, e cede-lhe o teu. Poucas são 
as honras para o que me revela a felicidade de meu 
pae. O cortezão fer. uma ligeira careta, ruas tem que 
obedecer. E em quanto se dava a troca dos logares, 
o califa escrevia: •Instituir amparos para a velhice; 
rapazes escolhidos nos meus hospícios de 01·phãos ve­
larflo de noite e de dia na cidade, para servirem de 
guia aos velhos. 

~lansu se11túra-sc ao lado de Al -Ilakkan, e posto 
que a bonra de tão illustre visinhança o intimidasse 
um pouC'o, continuou entretanto a trova. 

XII 

O YE!'\CIOO 
1'ào . . \ felicidade não consisto n'uma vida iílenlll de provas. 

Era um dia. A mão de Deus Linha-se afastado 
cios vC'rdadciros crentes. Os soldados de Abderaman 
fug iam espavoridos diante do in imigo, ou morriam 
por um e outro lado de fadiga, ou dos fl•rimcntos 
que tinhalll rC'ccbido. O proprio hcroc, C'heio de san­
gúr 1• d<'sar111ado, Linha sido prisiom'iro no combate. 

QOl' for.ia .\!Jdcramao, o grandt• califa, em quanto 
dois soldados ca tclhauos, seus \'C'lltNlores, dC'ixanclo 
dt•scançar os ('a\:allos, co11n•rsarnm s<'!ll dt•scoufiaoça 
alguma na ~ma lingua matrrna, pois nf10 ''iam mais 
do <1t11• um simples militar no valente 1wlPjador que 
Jc>rnn1111 pn·so? Deitado na rrlva os otnia, e a sua 
g1·a111ll' alrna alegrara-se no meio da derrota, C'Om 
um prazer qn1• 11üo encontrava na virLor·ia. 

- i\hdt•ra111a11 foi re11.cido por sua cu lpa, dizia um 
car;t1>1ha110. Olfrrcrcram-lbe a \'r11da do:> srgrcdos elos 
srus i11 i111igos, e como resposta uni1·a mandou enfor­
car o traidor. 

- 'i111, t'l'>'J10nd1•u o outro, dl•tl':;ta a trai~ão, como 
admira o ralor 11·aquelles mesmos <1uc combatem cºon­
tra ellr. 

- l::::o (• wrdadc, replirou o outro, ,·iram-n·o mais 
de uma n•z so1·corTer os ~oldados chri.-tr10~. caído:; no 
campo da batalha. . · 

- E n ·um dia, ac.:re"crntou o st'g·untlo, f1·rido no 
comhatl' por meu pae, n1andou-o t'lll lihcnlade sem 
rl'1:1gal('. 

N'l':ill' n1om<'nto os soldados cliriii:i1·;11lt os olhos para 
Ahdc•rn111;111, <' \'iram que o sangue· lltc c-orria da:: fe­
ridai-;. 

- . 1•:111 nonw de .\bdl•r;\ma11, di~s1•-ll1l' um d'cl­
lc•s, c•;:ta11c·ar-te-hei o sangue•: e rasgou parle do fato 
Jlara lhl' 111•11,.:11· a.larga ferida. . · 

XIII 

O MEDICO 

~úo .. \ felicidade não consiste na ooc'<liencia do:1 homens. 

Era um dia. 'urclos rumores accusavam Mahadi, 
medico do palacio, de· ler preparado um philtro mor­
tal, que desti nava para o seu senhor. Que fa7. ia Abde­
raman, o gra11de califa, quando em torno d'c lle zum­
biam as vor.cs ped idas da denuncia, e que jú se de­
terminava a hora para o supplicio do sabio doutor? 

Sósinho com Mahadi no fundo do seu pavilhão de 
Zebra, dizia-lbc :-Quero matar, sem que ninguem 
o saiba, um i11imi$0 meu. Ordeno-te que )ll'epares 
um veneno tflO subtil, que se lhe não pos :1111 desco­
brir os vestígios depois da Yictima ter sur·cumbido. 
Em seguida, mostrando-lhe uma mesa onde estava, 
de um lado oiro, diamautês e pedr<\s preciosas; de 
outro açoites armados com .pontas de ferro e espadas 
cheias de dentaduras, acrescentou: - Escolhe: ou es­
tas riquezas cm paga da tua obedicncin, ou aquelles 
insLrumcntos de llagicio cm paga da tua rchcldia. 

Mahadi tornou o açoite armado com pontas de fer­
ro e as espadas cheias de dentaduras, e cxC'lamou: 

-Que a mi nha ('ame seja rasgada, que os meus os­
sos sejam cortados com serras tintas pelo mru san­
gue: mas que a sdrucia que Deus 111<' concccku para 
prolongar a ''ida dos homens não sirra para o assas­
sínio. Hrsistiudo-vo:>, 8cnhor, poupo-vos aos remor­
~os; todavia, como desobedeço, deterrninac o meu 
supplicio. 

· - Ordeno C(Ul' viras para servirrs de modelo aos 
meus consPlbriros, respondeu o califo, ,que c·o11;;ide­
rou esse dia C'Orno fpliz lambem, pois qut• 110 subdiLo 
rebelcje 1·pc:onlwc·1•11 11111 arn igo. 

Al- llakkan leva11Lou-sc'. 
- Senta-te ao lado de Mansu e dú-me <'i:A<'~ l'l'l1IOS, 

disse ellt' a Ahu-lla11ifr, quero remar tamhl•m, para 
que se diga dt• futuro, que o filho do poNa \cljai'd pas­
seou pl'las aguas do Guadalquhir, guiando-Ili(' o barco 
um remador dmmado .\1-llakkan , filho 1• succ·cssor 
de .\bderaman , o grande califa. 

)[aqsu qut•ria C'Yilar similhaote honra. 
- g a l<'U pm' que cu presto hon11•11ag1'111 na tua 

pessoa, rrplicou o :;obcrano, scntando-sl' 110 hanco do 
rerncil'O. E nfto Lc esrc1ueças de que te de1·0 mais 
quatro mil 11oventa e :;eis mocqas de oiro. 

- Nüo 111ê e:;quecerei, respoudeu ~lansu, e tratou 
de cantar a dcci111a quarta e ultima COJ)la. 

XI\' 

O ULTI.\10 .\OEl'S 
~;lo. A fclicid;tdc não consiste n·unm larga 1•1islt'ncia. 

- Em nome de .\hdcraman, r1•troquiu o outro, sé 
li' n• rnmo mru pac foi linc. <' .tamhrm :'em r1.•::ga­
lt>. • Pa~~on a,; rrdt'a>' elo canlllo para as 111:10 · do 
pri;:ionl'iro, <' imlicou-lhc o C"aminlio c1uc seguia para Era um dia. O califa, então ainda mo~o. Lc•ndo tido 
o rn111po dás woiros. um grande cnfraqm•cimento, quando andam na n1ar-

No dia "l'guinlc Ahderamnn vrncru. Tc\'C um dia gem de urn rio, caírn como morto proxirno ú cabana 
dt> gloria, 1· nada mai:i: na ve:;pera, porém, Livcra de um pesC"ador, para onde os officia<·s do palacio 
ulll dia fdir.. Ti 11 ha pod ido avaliar até que pouLo al- transpo1·Larari'I o corpo inanimado: 
c·;111ç:ún1 a 1•:;ti1na dos seus ininiigoi;. Que fazia Ahderan1311 1 o grllnde califa , cnr quanto a 

~l a11;:u fpr. urna duodecima 11au,;a. Al-llukkan agra- mulLidúo invadia a cabana, e o summo sacerdote de 
dc•c1•u-JIH' mm a vista, e cscTc,·cu: •Os vale11tes ven- pé, proximo ao IC'i to, invocava o eco cm· favor cl'aquella 
cidos st•rflo d<' futuro postos C'lll liht•1·dad1• 5ern res- grande alma, que parecia ter abandonado a terra? 
gat<•. • . · Privado de mo,irnrnto e com as palpebras twratlas 

Como a 11oitr ia refrescando, o califa cobriu com pov mão de chumbo, ouvia ainda assim o ruído das 
o f;<•u manto os braços nus do cantor, cm quanto falias que lhe cilega,•am distinctas ao Oll\ ido, e mei­
c:'te, dPpoi:; clP um calculo llll'ntal, dizia, quasi cm gas ao coraçflo. 
'º,, hai\a: ~!ais duas mil e quarruta l' oito moedas de Uma mü<' aproximou-se com .o filhinho C' disse: -
oiro. • Deus te sah <', que eras o apoio das Yiurns . • - Om 

- l•:xaC'lamc11le, respondeu o <·alifa; C' al(•m d'isso joven, ajoelhando, acresccntou:- .. Deus te sah·c, que 
a p1·oteC'~f10 de ll'U senhor atr ao 111li1110 dia da vida. foste o pac dos orphãos. " - Um velho soldado sue­

• Mansu C'0111C~OU a deci111a lerceim copia. Abu-Ila- cedeu ao rapax e murmurou: - • Deus te Silh•c, quç 
ni(é co11ti11uou remando. : recompensavas o valor e honravas a velhice . • 

) 
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D'esta sorte se expressou a multidão diante do so- Xão são dilatados clias de vicia que complNam a exis­
berano que julgava perdido para sempre, e succPssi- tcncia; viveu bastante aquelle cuja morte é lastimada. 
vamente lhe foi consagrando os epithetos de glorioso, Al-l!akkan estava drmasiadamente cornmovido para 
virtuoso e bomfazejo. O movimento e a vida voltaram dirigir agradecimentos ao barqueiro; saltou fóra da 
graclualmento. As palpebras do califa reabriram-se, o barca, seguido por Abu-llanifé, que acompanhou si­
todas as vozes exclamaram: - Foi Drus que 1,1os ou- lenrioso o califa até ao seu palacio de Zt'hra. 
viu, não devia morrer tão cedo'! l~m quanto a ~ran~u. <'S!'ie amarrou a barca a t.lm 

Feliz por aquelle sentimento, e orgulhoso com si- poste da praia , e rccolhru para casa, calculando pelo 
milhantes homenagcns, .\bderaman respondeu-lhes :-1 caminho, que a contar eom as oito mil quatro centas 

Condoma ou antílope torticome 

e noventa e duas moedas de oiro da ultima copla, o 
passeio da noite tinha-lhe rendido dezeseis mil trezen­
tas e oitenta e trrs moedas de oiro. 

- Bom foi ó dia, disse, veremos ámanhã se Íudo 
isto não passou de um sonho. 

A hístoria não diz como Al-Hakkan recompensou o 
barqueiro, mas é de crer que o califa ullo fosse in­
grato, porque passados inuitos seculos, descobriu-se 
nas rumas da cidade de Zehra o frontrlo ele um·a porta 
de palacio, maravilhosamente esculpida, onde se lia, 
em· caracteres arabcs, meio apagados pelo tempo: 

ESTB É O PALACIO 
DOS DESCENDENTES OE MA:-ISU, PILHO OE ADJAfD1 

POETA QUERIDO DE ABOERAMAN, 
O GRANDE CALU'A. 

CONDOMA OU ANTJLOPE TOnTICORNE 

Pertence esta cspccie á numerosa família das antí­
lopes, de que já déinos ampla noticia. r · 

A condoma vive no interior da Cafraria, e é do ta­
manho de um. boi pequeno, porém muito mais alto 
ele pernas. 'tem o pcllo côr de rato e curto. A cabeça 
é armada de duas pontas retorcidas, aquilhadas, um 
tanto rugosas, c-om alguma tr(msparencia, e do com­
primento de mais de ·um metro. 

Ao longo do <'spinbaço tem uma lista branca, e 
outras similbantes nas ilhargas e coxas. A cauda tem 
uns 80 centímetros de comprido, é fusca por cima, 
branca por baixo, e negra na ponta. 

A condoma vive em sociedade, como as outras an­
tílopes e gazellas; mas só em famílias de cinco ou 
seis. Salta como uma corça, atravessa a uado os rios 

1 A pag. 34~, do I \ ' \'Ol. 

estreitos, quando a p<'rSC'gucm, e é capaz de dar pu­
los que vençam a altura de 3 metros, corno já tem 
visto muitos caçadores. 09 macbos são aRsús corajo­
sos oa lucta; porem as íemcas muito merlrosas. 

Domestie'am-se. facilmeott', e custam pouco a sus­
tentar. 

COMO ·FIZEHlfü TE FARÃO 

É caso bem singular e lastimoso o que vou referi r. 
Antigamente houve entre gentes barbaras o ímpiís­

simo costume ·dos filhos enterrarem vivos seus paes, 
quando estes por velhos e enfermos não podiam ga­
nhar de comer! E refere um grave historiador, que 
fazendo jornada a mulher do conde Mansvelclio, pela 
província Luneburgense, ouviu ama Jastimosa vor., que 
d'entre a espessura de umas arvores gemia e pedia mi­
scricordia. Desejando saber a causa, mandou chegar 
para aquella parte a can'Oça, e viu um velhinho atado 
de pés e mãos, pedindo a outro homem que lhe per­
doasse a vida ; e este, sem fazer caso d'isso, lhe estava 
a toda a pressa abrindo uma cova. 

- Que fazes, homem? - lhe perguntou a condessa. 
E elle, muito leve no caso, e como quem entendia que 

não fazia mal, lhe respondeu: Que queria enterrar 
a seu pae, porque era já de todo inutíl. 

Ilcprebendiclo de tão deshumana impiedade, acres­
centou: Que não podia ganhar pão para seus filhos, que 
eram muitos, e mais para seu pae. 

!fotão a condessa lhe deu algum diabeiro para sus­
tentar-se o velho. Acceitou-o, mas com rcsalva de que o 
teria vivo cm quanto o dinheiro não expirasse! 

Note-se que. descuidado esta''ª en!ilo este homem, 
de que seus filhos ao diante o mediriam lambem pela 
mesma rasoira. PADllB MANUEL BERNARDES. 
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